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Dinâmica do vírus varicella-zoster
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Resumo

O vírus varicella-zoster é o agente causador da varicela, doença popularmente con-
hecida como catapora, e da herpes-zóster, conhecida como cobreiro, no Brasil. A varicela
resulta da infecção primária do vírus, que pode ser transmitido pelo contato direto entre
indivíduos suscetíveis e infecciosos ou de secreções respiratórias. Já o cobreiro é causado
pela reativação do vírus que ficou latente na raiz ganglionar dorsal, ocorre, em geral,
quando o sistema imunológico está menos efetivo devido a alguma doença e, ou, a idade.

No Brasil a varicela é uma doença endêmica, típica da infância e da adolescência, e
com surtos mais acentuados durante o inverno, ocorrendo com periodicidade de 3 a 4
anos. O ritmo acelerado da vida moderna diminui a qualidade de vida das pessoas e as
tornam mais vulneráveis, contribuindo assim, com um aumento dos casos de varicela e
de herpes-zoster. Tanto a varicela quanto a herpes-zóster não são consideradas doenças
letais, mas dependendo das condições dos hospedeiros as internações hospitalares fazem-se
necessárias, o que gera um alto custo para a recuperação destes, além do risco de morte.

Nossos questionamentos nesse estudo foram: Em que se baseia a dinâmica desse vírus
para se fazer presente na população, sendo o homem o seu único hospedeiro? A vacinação
é um tipo de controle viável? Buscando responder a esses questionamentos, num primeiro
momento, propomos modificações no modelo apresentado em Vieira & Takahashi [2],
visando uma formulação mais realística para a dinâmica da varicela e da herpes-zóster.
Verificamos assim a ocorrência de bifurcações de Hopf, utilizando as técnicas apresentadas
em [4]. A existência dessa bifurcação é uma explicação matemática para a permanência
do vírus na população e para o surgimento dos surtos periódicos. Num segundo momento
ao inserir a vacinação, no modelo, verificamos uma redução no número de infectados,
mostrando a sensibilidade do modelo em relação a esta forma de controle. No entanto,
uma questão que levamos em consideração no contexto de vacinação é o custo total (com
a vacinação e com o tratamento dos infectados) quando se realiza esse controle ou não.
Verificamos que a vacinação da população é uma medida de controle eficaz e minimiza o
custo total.
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